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Aulas de informática
começam dia 10

Ainda têm vagas
para turmas

de Inglês

Cerca de dois mil metalúrgicos de várias regiões do país partici-
param da entrega da pauta de reivindicações do Contrato Coleti-
vo de Trabalho, da Campanha Salarial para os grupos patronais,
no dia 27 de junho.

Em breve as mobilizações nas fábricas de Salto vão começar.
Mobilize-se e participe, a luta é de todos os metalúrgicos.

Foto: Sindicato dos Metalúrgicos de Salto
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Buffalo compra Vetorpel e analisa aquisições
São Paulo - A sala de reu-

niões da companhia de pri-
vate equity Buffalo Investi-
mentos em um moderno pré-
dio do Itaim, em São Paulo,
dispõe de oito cadeiras e uma
mesa solene. No entanto, os
quadros que rodeiam as pa-
redes despertam muito mais
a atenção. Um deles traz uma
foto de um leão com um títu-
lo “foco”; outro mostra uma
águia sob uma inscrição “li-
derança”; por último um pôs-
ter com um solitário alpinis-
tas atingindo o pico de uma
montanha reúne uma seleção
de frases incitando a coragem
para enfrentar os riscos em-
presariais. “Nossa missão é
não perder o foco”, diz o ad-
ministrador de empresas Fe-
lipe Moraes, de 25 anos. Ele
acaba de concluir uma ope-
ração liderada pelo fundo de
private equity Buffalo de
compra da Vetorpel, uma in-
dústria transformadora de
plástico e de papel em em-
balagens, com 40 anos de

mercado. O acordo de aqui-
sição, que envolveu a cifra de
R$ 45 milhões, incluindo dí-
vidas, foi assinado na sema-
na passada depois de apenas
45 dias do início da negocia-
ção. “Tenho dois meses de
empresa e o negócio foi fe-
chado rapidamente”, diz
Moraes, idealizador e sócio
do projeto. “Agora, vamos
tocar um plano agressivo de
crescimento”, afirma o exe-
cutivo. Moraes conheceu a
fabricante paulista pela pri-
meira vez numa visita à Bra-
silplast, feira de exposições
da indústria de plástico reali-
zada no início de maio deste
ano. A Vetorpel, com fábrica
em Guarulhos (SP), perten-
cia às famílias Rossi e Vene-
rito, fundadoras da empresa.
Fundos de private equity es-
tão acelerando os negócios
atrás de boas oportunidades
de retorno depois que inves-
timentos mais tradicionais
começaram a perder seus
atrativos com seguida queda

dos juros. A operação fecha-
da pela Buffalo, uma empre-
sa criada há quatro anos por
um ex-executivo do GP, An-
dré Barbierato, segue um ro-
teiro que se torna cada vez
mais conhecido no país: com-
pra-se uma empresa com
potencial crescimento, im-
planta-se uma fase de ajus-
tes financeiros e estruturais
antes de ser colocada à ven-
da no futuro. O fundo de pri-
vate equity Buffalo comprou
recentemente a Babylandia,
loja de móveis. Segundo
Moraes, a idéia é transformar
a Vetorpel na bandeira de
uma empresa de faturamento
de R$ 150 milhões (três ve-
zes mais que em 2006) em um
ano. “O plano é crescer or-
ganicamente e fazer as aqui-
sições de uma ou duas em-
presas, consolidando o setor.
A próxima aquisição deve ser
feita em até três meses”,
aposta Moraes. A Vetorpel,
uma empresa de porte médio,
atua no pulverizado setor de

embalagens, ficando no meio
de grandes fornecedores (de
resinas e de papel) e fortes
clientes. Isso dificulta a nego-
ciação de preços. A empre-
sa, com uma carteira de 250
clientes ativos, atende a rede
de fast food McDonald’s
(embalagens para viagens e
saquinhos de batatas fritas) e
a fabricante de bebidas
Coca-Cola (rótulos), entre
outros. No plano de negóci-
os, a idéia de Moraes é re-
duzir os custos fixos, aumen-
tar as vendas nos negócios
mais lucrativos e elevar a
massa crítica da empresa para
não depender das compras
de matérias-primas dos dis-
tribuidores. “Queremos com-
prar matéria-prima direto dos
fabricantes”, diz o executivo.
O passo futuro é levar a em-
presa, em três anos, à bolsa
de valores ou vender a com-
panhia para um grupo estran-
geiro, explica Moraes.
( Fonte: Valor Econômico
- Empresas & Tecnologia)

Clube de Campo Taperá
agora tem convênio com

nosso Sindicato
Os sócios do nosso

Sindicato agora tem mais
uma opção de lazer com a
parceria feita entre a enti-
dade e o Clube de Cam-
po Taperá.

Com apresentação da
carteirinha de associado,
os sócios e dependentes
vão pagar R$ 10,00 para

Novo Convênio

Fisioterapeutas
Dra. Merina Favoretto Dellegá
Dra. Bárbara C. Morganti
Dra. Cristiane G.T. Nogueira
Dra. Patrícia Pieri Gama
Rua José Revel, 357 – Telefone (11) 4602-2252
Descontos para sócios e dependentes de 15% em todas
as áreas.

Em São Paulo...

Enquanto isso em Salto...

usufruir das instalações do
Clube.

O Clube de Campo Ta-
perá fica na Estrada Salto a
Elias Fausto S/N, Buru. In-
formações pelo telefone (11)
4029-5531.

Em breve nosso Sindica-
to vai divulgar fotos de toda
a estrutura do Clube.

Clinica Gama
- Fisioterapia convencional (ortopedia, reumatologia,
neurologia e respiratório)
- Acupuntura
- RPG (Reeducação Postural Global)
- Conceito de Maittanol

Comparado com  a ma-
téria acima, na Élice, em-
presa do mesmo grupo da
Buffalo (André Barbiera-
to também é dono da Éli-
ce), não tem quadro com
“leão”, representando o
“foco”, porque há tempos
já perdeu o foco. Tampou-
co outro quadro com
“águia”, mostrando “lide-
rança”, porque há cerca de
dois anos a Élice perdeu a
liderança, resultado de in-
competência e uma péssi-
ma administração. Quan-
to ao alpinista atingindo o
pico da montanha, na his-
tória da Élice nos últimos
anos só tem descida. Uma
empresa que já foi a mai-
or do ramo em Salto, de-
mitiu mais de 250 traba-
lhadores nos últimos tem-

pos e hoje conta com 150
funcionários trabalhando
em péssimas condições.

Enquanto o Grupo fecha
um negócio de R$ 45 mi-
lhões, na compra da Vetor-
pel assumindo até as divi-
das da empresa,  a Élice em
Salto está as “moscas”.

Os trabalhadores têm
que levar alimento de casa,
pois a Élice desativou o
refeitório da empresa.

Transporte, só circular,
por que o ônibus fretado
foi cortado.

O FGTS dos trabalha-
dores está atrasado há
mais de 4 anos e meio.

Sem falar que a Élice
tem o péssimo habito de
demitir o trabalhador e
parcelar em até 30 vezes
as verbas rescisórias.

Hoje tem mais de 160
trabalhadores, que procu-
raram o jurídico do nosso
Sindicato e entraram na
justiça para receber os en-
cargos trabalhistas.

A indignação dos traba-
lhadores e do Sindicato não
é pela Buffalo ter investido
em um novo negócio, mas
sim pelo descaso com que
vem administrando a Élice.

Se o Grupo pode in-
vestir na Vetorpel, assu-
mindo inclusive dividas,
porque não assume o
comando da Élice, não
paga as dividas que tem
com centenas de traba-
lhadores demitidos, não
deposita o FGTS  em
atraso, devolve o ônibus
e a refeição dos traba-
lhadores e o mais im-

portante devolve a digni-
dade dos companheiros
no chão da fábrica . Sa-
bemos  que a divida que
a Élice tem com o tra-
balhador é grande, mas
com certeza é mínima
perto da divida que assu-
miu da Vetorpel.

Porque o Grupo Bu-
ffalo não monta um
“agressivo plano de cres-
cimento” como diz na
matéria acima, e não faz
a Élice voltar a ser uma
das maiores empresas do
ramo em Salto. Isso é
demonstrar competên-
cia, resgatar uma empre-
sa que já foi a maior do
ramo no município e
hoje está, por  incompe-
tência do Grupo Buffalo,
literalmente às moscas.

Campanha Salarial:
A Luta Começou

A Campanha Salarial dos
Metalúrgicos da CUT come-
çou, e não há outro cami-
nho para a vitória que não
seja a união e a mobilização
de todos os trabalhadores.

Somos ao todo mais de
1 milhão e 800 mil metalúr-
gicos em todo o país e jun-
tos temos força e condições
de conquistar cada um dos
pontos de nossa pauta de
reivindicações, que já foi en-
tregue aos patrões. Agora é
mobilizar para conquistar.
Nossa luta é por: Um bom
aumento real de salário com
a reposição da inflação dos
últimos 12 meses. O bom
momento econômico vivi-
do no país é um forte aliado
para conquista dessa rei-
vindicação. Segundo estu-
do do Dieese a cada 1% de
aumento real, são lançados
mais de 30 milhões na eco-
nomia, o que ajuda a mo-
vimentar indústria e comér-
cio, gerando empregos e
benefícios para toda a po-
pulação (veja matéria na
pág. 4 desta edição).

Os metalúrgicos que-
rem a unificação da data-
base de todos os grupos
para setembro. Atualmen-
te o grupo 9 tem data-base
em agosto, grupo 3 (anti-
go 5) em  setembro e gru-
po 10 em novembro.

Outro ponto importante
de luta é piso unificado,
tendo em vista que as dis-
paridades salariais nacio-
nais na categoria são
grandes, mas o custo de
vida é praticamente igual
em todo o país. Então,
queremos os metalúrgicos
do Oiapoque ao Chui ga-
nhando o mesmo salário.

Queremos que os pa-
trões garantam empregos
aos nossos companheiros
portadores de doenças ocu-
pacionais. Que sejam reco-
locados em outro posto de
trabalho com a dignidade
que o trabalhador merece.

Vamos continuar levan-
tando nossa bandeira his-
tórica de luta pela redução
de jornada sem redução
de salários.

Os trabalhadores me-
recem um salário digno,
mas não através de uma
jornada excessiva de tra-
balho. Queremos que o
trabalhador tenha um sa-
lário decente, mas não às
custas de horas extras.
Chega de horas extras, tra-
balho escravo, o trabalha-
dor tem direito ao lazer e
não deve abrir mão dele.

Morar na fábrica pra ga-
nhar mais é ilusão. Perde-
se momentos importan-
tes, a chance de estar com
a família, de passear, de
estudar e até do merecido
descanso, sem falar que
muitas vezes o trabalhador
adoece, tudo em troca do
que? De um pouco de di-
nheiro a mais no final do
mês? Isso tem que acabar,
nada paga o merecido
descanso do trabalhador,
morar na fábrica só traz
benefícios ao patrão.

O trabalhador precisa
entender que, complemen-
tar a renda com hora extra
só tem efeito no momen-
to. A curto prazo ela me-
lhora o seu salário, mas a
longo prazo, ela permite
que o patrão diminua o
salário e acabe compon-
do a renda do trabalhador
com horas extras. Então, o
que parece ser vantajoso
em curto prazo é uma
grande perda para o tra-
balhador a longo prazo.

Pense também que
com o fim das horas ex-
tras excessivas você esta-
rá dando empregos a tan-
tos companheiros metalúr-
gicos que hoje estão fora
do mercado de trabalho.

Outro destaque impor-
tante de luta é a renova-
ção integral das cláusulas
sociais com adição de
novos itens, relacionados
principalmente às reivindi-
cações de mulheres, jo-
vens e pessoas com defi-
ciência que são: Subven-
ção das empresas para
os trabalhadores paga-
rem seus estudos; Cria-
ção de um fundo para for-
mação e capacitação pro-
fissional; Aumentar o pe-
ríodo de amamentação e
o número de creches;
Ampliar o período de li-
cença paternidade.

Os metalúrgicos da
CUT também vão continu-
ar sua luta pela derruba-
da definitiva da emenda 3.

Enfim, os principais itens
de nossa pauta de reivindi-
cações são esses. Vamos
fazer nossa parte, entrar
nessa campanha salarial
com garra, pra vencer.

Vamos avançar para
conquistar mostrando para
os patrões que não abri-
mos mão de nenhuma de
nossas reivindicações.

A hora de lutar é ago-
ra, cabe a nós 1 milhão e
800 mil metalúrgicos da
CUT fazer acontecer.
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Venha cantar com a gente
Todas noites de sex-

ta-feira, a partir das 20h,
tem Karaokê na sede do
nosso Sindicato.

Organizado pelo An-
gelo Show, o Karaokê
do Sindicato  tem sido
uma opção bastante
animada de lazer reu-
nindo trabalhadores e

Até pra brincar  precisamos de responsabilidade
As férias escolares

chegaram, e uma brinca-
deira comum entre as cri-
anças é a pipa.

O problema é que a
brincadeira inocente as ve-
zes vem acompanhada de
um perigo eminente, um
componente que pode até
matar, o cerol.

O cerol é uma mistu-
ra criminosa de cola
com pó de vidro que al-
gumas pessoas desinfor-
madas passam na linha da
pipa, transformando uma
brincadeira saudável, em
crime. O cerol na linha
de pipa pode causar as
mesmas lesões que uma
navalha, podendo levar a
vítima até a morte.

Na semana passada
um metalúrgico da Sie-
mens aqui em Salto foi
vítima do cerol. O traba-
lhador,  que estava de
moto,  teve um corte pro-
fundo abaixo do nariz,
onde foram necessários
15 pontos. O acidente só
não teve proporções mai-
ores porque a viseira do
capacete impediu.

Cerol em pipa é crime.
Apesar dos motoquei-

ros serem as maiores víti-
mas, também ocorrem aci-
dentes com pedestres, ci-
clistas, pára-quedistas e
aves. O cerol é tão perigo-

so que consegue cortar até
asa de aeronave.

Portanto, se você ver
algum grupo de jovens
fabricando cerol entre
em contato com a Polí-
cia Militar (Telefone
190) que tomará as devi-
das providências.

Importância da
família

Preocupado com essas
crianças que ainda inocen-
tes cometem crimes utili-
zando cerol, nosso Sindi-
cato que sempre está en-
volvido nas questões soci-
ais quer deixar um alerta :
Os pais estão esquecen-
do da formação dos valo-
res éticos aos seus filhos.
Esquecendo que sua prin-
cipal função é transmitir
princípios, valores, e que
isso é vital para a forma-
ção da cidadania.

Crianças sem princípi-
os crescem assim, utili-
zando cerol em pipas, bri-
gando na escola, agredin-
do verbalmente e fisica-
mente professores, que-
brando vidros, pixando, e
até matando, enfim, são
muitos os problemas so-
ciais que envolvem crian-
ças e jovens.

A responsabilidade por
esses atos é principal-
mente da família, com re-

forço na escola e ainda um
dever do poder público.
Mas quando o primeiro
dos componentes que é a
família, falha na sua mis-
são, fica tudo mais difícil.

O que infelizmente tem
acontecido é que as crian-
ças e jovens não tem rece-
bido a educação que deve-
riam, são pais se omitindo
de sua responsabilidade.

Um exemplo de omis-
são do seu papel como
formador  foi de Ludo-
vico Bruno, pai de um
dos cinco jovens acusa-
dos de cometerem uma
barbárie de agredir uma
empregada doméstica
chamada Sirley, que es-
tava no ponto de ônibus
na Barra da Tijuca, no
Rio de Janeiro, matéria
exibida pelos jornais na-
cionais nos últimos dias.
O pai deu uma entrevista
onde alegou que, se o fi-
lho participou do crime,
deveria estar drogado ou
alcoolizado. Mesmo as-
sumindo o crime saiu em
defesa do filho alegando
existirem crimes piores
e que os agressores não
deveriam ficar presos ao
lado dos bandidos. Como
se o filho dele não fosse
bandido.

Para o pai, o que eles fi-
zeram foi uma coisa feia,

mas os jovens têm estudo
e têm caráter e não podem
ficar com os outros presos.

Esse pai falhou e mui-
to. O que os jovens fize-
ram não é apenas digno
de repressão e sim de pu-
nição. O que os jovens fi-
zeram foi praticar um cri-
me, do qual sem dúvida,
o pai, depois desse depo-
imento mostrou que tem
culpa sim. Não soube
educar, mostrar limites
entre o certo e o errado.
Um jovem que agride
sem razão um ser huma-
no não conheceu os prin-
cípios éticos, portanto
tem falhas de caráter e fa-
lhas na sua formação
como individuo.

Por isso pais, não va-
mos deixar que isso acon-
teça , temos uma impor-
tante e vital missão na
vida de nossos filhos: a
de formar o carater dos
futuros cidadãos desse
Brasil.

CUIDADO

Continuam abertas as inscrições
para curso de inglês no Sindicato

Continuam abertas as
inscrições para o curso de
inglês do nosso Sindicato.

Para sócios e dependen-
tes do nosso Sindicato e para
comunidade em geral, o va-
lor cobrado será de R$ 20,00.
É importante destacar que
metalúrgicos não sócios não
podem fazer inscrição.

O primeiro módulo do cur-
so tem duração de um ano e

Aviso do Jurídico:
Trabalhadores que tem processos judiciais con-

tra a empresa Novik Uncifale Picchi, podem procu-
rar a sede do nosso Sindicato, todas as terças-fei-
ras das 9h às 11h, para esclarecimento de dúvidas
e orientações sobre o andamento dos processos.

As consultas devem ser agendadas pelo tele-
fone (11) 4028-1400.

Metodont informa:

A Metodont – Metodol-
gia Odontológica informa
a todos os metalúrgicos
associados do nosso
Sindicato que a partir de

Micr ocamp oferece
descontos especiais aos

sócios do Sindicato
A Microcamp através

de uma parceria com nos-
so Sindicato está ampli-
ando o desconto para me-
talúrgicos sindicalizados
e dependentes, em con-
tratos firmados a partir
do mês de junho de 2007.

Os sócios vão contar
a partir desse mês com
desconto de 25% em
todos os cursos ofere-
cidos pela empresa.

Diretores do nosso Sindicato soltaram a voz no Karaokê

1º de julho haverá
reajuste nos plano
de assistência
odontológica.

Para o plano
familiar será co-
brado o valor de
R$ 22,00 e agre-
gados R$ 15,00.

Os descontos
são feitos direta-

mente em folha de pa-
gamento.

Informações na Me-
todont pelo telefone
(11) 4022-0848.

Informações pelo
fone (11) 4029-4466,
ou na  Rua Rui Barbo-
sa, 443 – Centro.

familiares, num ambi-
ente muito saudável
com total segurança.

Participe você tam-
bém. A entrada é gra-
tuita.

A sede do nosso
Sindicato fica na Rua
Antonio Vendramini,
258, Vila Teixeira.

a idade  mínima permitido é
de 10 anos.

A procura pelo curso tem sido
bastante expressiva, tanto que
várias turmas já foram preenchi-
das, mas ainda há vagas em ho-
rários da manhã, tarde e noite.

Informações e matriculas
na sede do nosso Sindicato,
na Rua Antonio Vendramini,
258, Vila Teixeira, ou pelo te-
lefone (11) 4028-1400.

Sibravac
DSR Variável

Nosso Sindicato avisa
aos trabalhadores da Sibra-
vac que a DSR Variável re-
troativa dos  anos de 2002 a
2007, vai começar a ser pa-
gar  de 20 de agosto à 20 de
dezembro de 2007.

Thermoid
PPR

A primeira parcela do
PPR (Programa de Partici-
pação nos Resultados) vai
ser paga aos trabalhadores
pela Thermoid no próximo

FGTS
No dia 5 de julho vai

acontecer na DRT em São
Paulo uma mesa redonda
para tratar do pagamento do
FGTS em atraso dos traba-
lhadores da Thermoid.

Vão participar da mesa
redonda representantes da
DRT, do nosso Sindicato e
da Thermoid. Vamos
aguardar o resultado.

Falta pouco
Faltam apenas 25 dias

para expirar o prazo da
Thermoid banir definitiva-
mente o amianto de seus
produtos.

Vale ressaltar que a em-
presa desde abril já não uti-
liza mais amianto,  sem ne-
nhuma queda na produção,
que era o que a Thermóid
tanto temia.

Caso você não seja mais
funcionário da Sibravac, mas
tenha trabalhado na empresa
no período de 2002 à 2007,
deve entrar em contato com
nosso Sindicato o mais breve
possível.

dia  15 de julho. O paga-
mento da segunda parcela
está agendado para ser
pago dia 15 de janeiro de
2008.

Canberra
RH de novo?

É, parece mesmo que o RH
da Canberra gostou de apare-
cer em nosso Boletim.

Desta vez queremos fazer
uma pergunta: Até quando o RH
vai desrespeitar seus colegas
de trabalho?

Quando familiares ligam
para falar com o trabalhador na
maioria das vezes o RH não
passa a ligação, e quando pas-
sa quer um relatório completo
sobre o assunto. Isso é se intro-
meter demais na vida do traba-
lhador.

Seria melhor se o setor fizes-
se sua parte, como por exemplo

se aperfeiçoar no atendimento,
aprender como tratar o trabalha-
dor, providenciar equipamentos
de segurança, que é de respon-
sabilidade do setor na Canber-
ra, mas que não é executado.

Enfim, tem muito trabalho
pro RH executar e não deve so-
brar tempo pra especular fami-
liares sobre que assunto que-
rem tratar com o trabalhador.

Nós estamos de olho e
sempre que necessário vamos
denunciar em nosso Boletim o
setor do RH da Canberra que é
líder em reclamação no chão
da fábrica.

Conbrás
PPR

Mais uma vez a Conbrás
está “empurrando com a bar-
riga” a negociação do PPR
dos trabalhadores. A empre-
sa adiou a reunião que trata-
ria do assunto para o dia 19
de julho, alegando que os
responsáveis pela negocia-
ção estão em férias.

Nosso Sindicato quer lem-
brar que esse será o último pra-
zo para uma negociação ami-
gável com a empresa, e que

não vamos mais aceitar des-
culpas.

Aproveitando a oportunida-
de também queremos lem-
brar que o pagamento do
FGTS em atraso que foi pro-
metido na última paralisação
realizada na empresa, até
agora nem sinal.

Sem mais comentários,
apenas o aviso de que não va-
mos deixar passar em bran-
co, o próximo passo é agir.
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Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela  CL T – Consolidação
das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

Você Sabia...
· Somos mais de 1 milhão e 800 mil me-

talúrgicos e metalúrgicas em todo o Brasil
e o nosso setor tem um peso importante
na vida econômica e social do país. Só para
você ter uma idéia, a cada um (1) posto de
trabalho criado na indústria montadora de
veículos são gerados mais 21 empregos no
conjunto da economia. Mensalmente circu-
lam cerca de R$ 3 milhões oriundos dos
salários pagos aos metalúrgicos e metalúr-
gicas de todo o pais.

· Se houvesse limitação de horas extras,
que cerca de 78% dos trabalhadores fazem
no país, seriam gerados no ramo metalúr-
gico mais de 150 mil empregos diretos. Se
a jornada semanal de trabalho fosse redu-
zida de 44 para 40 horas semanais, é lógi-
co sem redução de salários e mantendo os
níveis de produção, seriam criados cerca
de 135 mil empregos.

· Tem mais: a cada 1% de aumento real,
conquistado graças a muita luta e organi-
zação dos nossos sindicatos e federações
filiados a CUT , são lançados mais de R$
30 bilhões na economia, recursos que aju-
dam a movimentar o comércio e a indús-
tria, gerando empregos e benefícios para
toda a população.

· Mesmo diante destes indicadores
positivos injustiças continuam, principal-
mente em outros Estados. Uma pesquisa
do Dieese, denominada “ dos Salários às
Compras ” , comprovou essa realidade: os
preços de 154 produtos/serviços pratica-
mente mantiveram-se estáveis, no perío-
do de junho a abril/2007, em 54 municípi-
os, já os salários e a jornada de trabalho
dos metalúrgicos registraram diferenças
enormes. Ou seja: o preço é nacional,
mas o salário... Por exemplo: um metalúr-
gico de Campina Grande, Paraíba, tem um
piso salarial de R$ 396,00 por mês, ou
seja, ¼ do piso salarial de um trabalha-
dor de São Paulo.

Em Recife, um trabalhador metalúrgi-
co trabalha cerca de 5 horas semanais a
mais do que um trabalhador em SP . Isso
sem contar as grandes diferenças de be-
nefícios e condições precárias de segu-
rança no trabalho.

· Vale lembrar que as empresas lucram
aqui quanto em qualquer lugar do país e
do mundo. Nos últimos quatro anos, a pro-
dução das montadoras de veículos no Bra-
sil cresceu 46%; só neste ano (janeiro a
maio) o aumento foi de 24%. O faturamen-
to destas empresas foi da ordem de 41 bi-
lhões de dólares em 2006, o equivalente a
15,5% do PIB. É mais do que justo que os
trabalhadores e a população também usu-
fruam dest a riqueza que ajudam a construir .

· Por estas razões que nós, metalúrgicos
e metalúrgicas do Brasil,  saímos às ruas
em defesa da implantação de um Contrato
Coletivo Nacional de T rabalho que diminua
as diferenças salariais regionais, melhores
condições de trabalho e amplie os direitos
e faça com que o país cresça com o cresci-
mento da renda dos trabalhadores.

Medidas de Proteção
a) As empresas adotarão medidas de proteção prioritariamente de ordem coletiva, em relação às condições de trabalho e segurança

do empregado.

b) A respectiva entidade sindical representativa da categoria profissional, comunicará a empresa das queixas fundamentadas por seus
empregados, em relação às condições de trabalho e segurança.

c) No prazo de 30 (trinta) dias a empresa responderá à respectiva entidade sindical representativa da categoria profissional, por
escrito, informando os resultados dos levantamentos efetuados, especificando as medidas de proteção adotadas ou as que serão
adotadas e em que prazo. No caso de situações de emergência ou de perigo iminente, o prazo será de 08 (oito) dias.

d) No primeiro dia de trabalho do empregado, a empresa fará o treinamento com o equipamento de proteção, dará conhecimento das
áreas perigosas e insalubres e informará sobre os riscos de eventuais agentes agressivos de seu posto de trabalho.

e) O médico do trabalho da empresa opinará sobre a utilização do EPI adequado.
Convenção Coletiva da Categoria

Campanha Salarial Unificada 2007

Entrega da pauta reúne milhares
de metalúrgicos na Paulista

Vamos Lutar Por:
- Reposição integral da inflação dos
últimos doze meses;

- Acordo por dois anos;

- Prosseguir a luta contra a emenda 3;

- Unificação das datas base de todos
os grupos em setembro;

- Defesa da garantia de emprego aos
portadores de doença profissional;

- Contrato coletivo de trabalho
nacional, com a mesma data base
para metalúrgicos de todo o País;
piso salarial nacional e redução da
jornada de trabalho.

Marcha por direitosA Campanha Salarial
Unificada dos Metalúrgi-
cos da CUT começou com
força total.

Numa demonstração
de união e consciência
dos seus direitos, cerca de
dois mil metalúrgicos de
várias regiões do país par-
ticiparam da entrega da
pauta de reivindicações do
Contrato Coletivo de Tra-
balho da Campanha Sala-
rial para os grupos patro-
nais, no dia 27 de junho.

Durante a manhã,  uma
comissão de trabalhadores
da Confederação Nacional
dos Metalúrgicos (CNM/
CUT) e da Federação Esta-
dual dos Metalúrgicos

(FEM/CUT-SP) estiveram
na sede da FIESP, para a en-
trega da pauta de reivindica-
ções dos metalúrgicos para
os grupos 9, 10 e fundição.

Entre as principais ban-
deiras de luta dos metalúr-
gicos da CUT estão, au-
mento real de salários e
piso e data-base unificados.

Outro destaque im-
portante da pauta ficou
por conta das claúsulas
sociais, os metalúrgicos
vão lutar pela renovação
integral e adição de no-
vos itens, relacionados
principalmente às reivin-
dicações de mulheres,
jovens e pessoas com
deficiência.

Á tarde, uma grande e
colorida passeata levou os
metalúrgicos da sede da
CNM/CUT em marcha
pela Avenida Indianópolis,
na zona sul da capital. A pri-
meira parada foi a sede da
Anfavea, onde foram entre-
gues as pautas estadual e
nacional da categoria.

Na sequência, os me-
talúrgicos seguiram até a
sede do Sindipeças na
Avenida Santo Amaro e
também entregaram com
sucesso a pauta, na últi-
ma atividade do dia.

Diretores do nosso
Sindicato participaram do

ato e levantaram as ban-
deiras de luta por direi-
tos representando os
metalúrgicos de Salto.

“Nossa luta come-
çou”, declarou Marcos
Aparecido Ferraz, presi-
dente do nosso Sindica-
to. “A mobilização de to-
dos os metalúrgicos é
que vai garantir  que essa
campanha seja vitoriosa”.
“A participação de todos
os trabalhadores na por-
ta das fábricas vai de-
monstrar para os patrões
que não estamos dispos-
tos a abir mão de nossos
direitos”.”Vamos lutar
para conquistar”, conclui
Marcos.

Nossos diretores participaram do ato de entrega da pauta aos patrões no dia 27 de junho.

Marcão, presidente do nosso Sindicato no ato na capital paulista “Lutar para Conquistar”.
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Fonte: CNM/CUT


